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Será que os talheres descartáveis de takeaway estão em conformidade com as 
normas de segurança de consumo? Será que os mesmos deveriam ter prazo de 
validade? Por exemplo, no caso dos pauzinhos de madeira ou bambu, por vezes 
através da embalagem transparente intacta é possível ver bolor e ao abrir a 
embalagem sentir-se um cheiro pungente semelhante a lixívia, desinfectante ou 
insecticida. Além disso, não se sabe se existe se existe o risco de estes produtos 
estarem a exceder o limite estipulado pelas normas relevantes quanto ao teor de 
agentes fluorescentes incolores e inodoros, plastificantes para talheres plásticos ou 
outros produtos.  
 

A título de exemplo, o formaldeído é um insecticida comum encontrado em 
produtos de madeira que pode entrar no corpo humano por inalação, ingestão ou 
contacto com a pele, causando sintomas, se o teor for excessivo, como dores agudas, 
vómitos e diarreia. Actualmente, o formaldeído é classificado como substância 
cancerígena pela Organização Mundial da Saúde. Outro exemplo é a melamina, que 
é amplamente utilizada em muitos utensílios de mesa plásticos. Apesar da sua baixa 
velocidade de libertação de toxicidade, se forem utilizados para servir comidas acima 
de 40 °C, os utensílios de mesa de má qualidade podem libertar melamina, 
representando uma ameaça para os rins. Dito isto, espera-se que as autoridades 
competentes reforcem a regulamentação de segurança dos utensílios de mesa e 
embalagens, elaborando também as respectivas normas de qualidade e segurança. 
Afinal de contas, os alimentos entram no corpo humano através destes utensílios e, 
como tal, o assunto está intimamente relacionado com a saúde e a segurança das 
pessoas. 
  

Sugere-se que as autoridades competentes trabalhem em conjunto com os 
comerciantes para controlar a situação. No futuro, convém também considerar a 
definição de métodos e normas para inspecção por amostragem dos utensílios de mesa, 
com vista a criar confiança por parte dos consumidores nos produtos e proteger a sua 
saúde. Acrescenta-se ainda que as políticas recentes de redução do uso de plástico 
também servem de incentivo aos consumidores para reduzirem o uso de utensílios de 



 

mesa descartáveis, algo que contribui para a proteger a saúde dos mesmos e para a 
protecção ambiental. 

 


